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6º. ENCONTRO – IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO 
ESPIRITUAL E CONQUISTA DA FELICIDADE – II 

Objetivo – refletir sobre 
o significado da 
imortalidade para a 
evolução do Espírito e 
a consequente 
conquista da felicidade.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA DA 
FELICIDADE – II 

Meditando sobre a essência e o significado 
de ser um Espírito imortal em evolução:
Feche os olhos e entre em contato com você 
mesmo(a) em essência, buscando sentir-se 
um Espírito imortal. Qual é para você o 
significado de saber-se um Espírito imortal 
em evolução destinado à felicidade? Como 
você sente essa realidade? Você sabe disso 
e a sente no coração? Deixe os seus 
pensamentos e sentimentos fluírem, evitando 
qualquer mascaramento num processo de 
autoengano. Seja verdadeiro(a) com você, 
analisando-se com autenticidade.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA DA 
FELICIDADE – II 

Em nosso encontro passado vimos que 
a missão maior do Espírito imortal é 
conquistar a pura e eterna felicidade por 
meio do conhecimento da Verdade e 
que uns aceitam submissos esse 
propósito existencial e outros se 
revoltam contra ele. Neste encontro 
continuaremos os nossos estudos das 
escolhas corretas que nos auxiliam a 
nos submeter ao propósito existencial e 
das incorretas que nos afastam dele.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

L.E. Q. 804. Por que não outorgou Deus as 
mesmas aptidões a todos os homens?
“Deus criou iguais todos os Espíritos, mas 
cada um destes vive há mais ou menos 
tempo, e, conseguintemente, tem feito maior 
ou menor soma de aquisições. A diferença 
entre eles está na diversidade dos graus da 
experiência alcançada e da vontade com 
que obram, vontade que é o livre-arbítrio. 
Daí o se aperfeiçoarem uns mais 
rapidamente do que outros, o que lhes dá 
aptidões diversas.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

“Necessária é a variedade das aptidões, a 
fim de que cada um possa concorrer para a 
execução dos desígnios da Providência, no 
limite do desenvolvimento de suas forças 
físicas e intelectuais. O que um não faz, fá-
lo outro. Assim é que cada qual tem seu 
papel útil a desempenhar. Demais, sendo 
solidários entre si todos os mundos, 
necessário se torna que os habitantes dos 
mundos superiores, que, na sua maioria, 
foram criados antes do vosso, venham 
habitá-lo, para vos dar o exemplo.”



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

L.E. Q. 993. Não há homens que só têm o 
instinto do mal e são inacessíveis ao 
arrependimento?
“Já te disse que todo Espírito tem que 
progredir incessantemente. Aquele que, nesta 
vida, só tem o instinto do mal, terá noutra o do 
bem e é para isso que renasce muitas vezes, 
pois preciso é que todos progridam e atinjam a 
meta. A diferença está somente em que uns 
gastam mais tempo do que outros, porque 
assim o querem. Aquele, que só tem o instinto 
do bem, já se purificou, visto que talvez tenha 
tido o do mal em anterior existência.”



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

L.E. Q. 103. Nona classe. ESPÍRITOS 
LEVIANOS. - São ignorantes, maliciosos, 
irrefletidos e zombeteiros. Metem-se em 
tudo, a tudo respondem, sem se 
incomodarem com a verdade. Gostam de 
causar pequenos desgostos e ligeiras 
alegrias, de intrigar, de induzir 
maldosamente em erro, por meio de 
mistificações e de espertezas. A esta classe 
pertencem os Espíritos vulgarmente 
tratados de duendes, trasgos, gnomos, 
diabretes. 



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

Acham-se sob a dependência dos 
Espíritos superiores, que muitas vezes os 
empregam, como fazemos com os nossos 
servidores. Em suas comunicações com 
os homens, a linguagem de que se servem 
é, amiúde, espirituosa e faceta, mas quase 
sempre sem profundeza de ideias. 
Aproveitam-se das esquisitices e dos 
ridículos humanos e os apreciam, 
mordazes e satíricos. Se tomam nomes 
supostos, é mais por malícia do que por 
maldade.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

L.E. Q. 104. Oitava classe. ESPÍRITOS 
PSEUDO-SÁBIOS. - Dispõem de 
conhecimentos bastante amplos, porém, 
creem saber mais do que realmente sabem. 
Tendo realizado alguns progressos sob 
diversos pontos de vista, a linguagem deles 
aparenta um cunho de seriedade, de 
natureza a iludir com respeito às suas 
capacidades e luzes. Mas, em geral, isso 
não passa de reflexo dos preconceitos e 
ideias sistemáticas que nutriam na vida 
terrena. 



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

É uma mistura de algumas 
verdades com os erros mais 
polpudos, através dos quais 
penetram a presunção, o 
orgulho, o ciúme e a 
obstinação, de que ainda não 
puderam despir-se.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

L.E. Q. 785. Qual o maior obstáculo ao 
progresso?
“O orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao 
progresso moral, porquanto o intelectual 
se efetua sempre. À primeira vista, parece 
mesmo que o progresso intelectual 
reduplica a atividade daqueles vícios, 
desenvolvendo a ambição e o gosto das 
riquezas, que, a seu turno, incitam o 
homem a empreender pesquisas que lhe 
esclarecem o Espírito. 



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

“Assim é que tudo se prende, no 
mundo moral, como no mundo físico, e 
que do próprio mal pode nascer o bem. 
Curta, porém, é a duração desse 
estado de coisas, que mudará à 
proporção que o homem compreender 
melhor que, além da que o gozo dos 
bens terrenos proporciona, uma 
felicidade existe maior e infinitamente 
mais duradoura.”



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

L.E. Q. 847. Da aberração das faculdades 
tira ao homem o livre-arbítrio?
“Já não é senhor do seu pensamento 
aquele cuja inteligência se ache turbada 
por uma causa qualquer e, desde então, 
já não tem liberdade. Essa aberração 
constitui muitas vezes uma punição para 
o Espírito que, porventura, tenha sido, 
noutra existência, fútil e orgulhoso, ou 
tenha feito mau uso de suas faculdades. 



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

“Pode esse Espírito, em tal 
caso, renascer no corpo de um 
idiota, como o déspota no de 
um escravo e o mau rico no de 
um mendigo. O Espírito, porém, 
sofre por efeito desse 
constrangimento, de que tem 
perfeita consciência. Está aí a 
ação da matéria.”



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

O CÉU E O INFERNO 2ª. PARTE 
CAPÍTULO VIII - CHARLES DE SAINT-G..., 
idiota
(Sociedade Espírita de Paris, 1860)
Este era um rapaz de 13 anos, ainda 
encarnado, cujas faculdades intelectuais 
eram nulas a ponto de não reconhecer os 
próprios pais, mal podendo tomar por si 
mesmo o alimento. Dava-se nele a 
completa suspensão de desenvolvimento 
em todo o sistema orgânico.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

1. (A S. Luís.) Poderemos evocar o Espírito 
deste menino? - R. Sim, é como se o 
fizésseis ao de um desencarnado.
2. - Essa resposta faz-nos supor que a 
evocação se pode fazer a qualquer hora... -
R. Sim, visto como presa ao corpo por laços 
materiais, que não espirituais, a sua alma 
pode desligar-se a qualquer hora.
3. - (Evocação de Charles.) - R. Sou um 
pobre Espírito preso à Terra por um pé, qual 
um passarinho.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

4. - Presentemente, isto é, como Espírito, tendes 
consciência de vossa nulidade neste mundo? -
R. Decerto que sinto o cativeiro.
5. - Quando o corpo adormece e o vosso Espírito 
se desprende, tendes as ideias tão lúcidas como 
se estivésseis em estado normal? - R. Quando o 
corpo infeliz repousa, fico um pouco mais livre 
para alçar-me ao céu a que aspiro.
6. - Experimentais no estado espiritual qualquer 
sensação dolorosa oriunda do vosso estado 
corpóreo? - R. Sim, por isso que é uma punição.



IMORTALIDADE, EVOLUÇÃO ESPIRITUAL E CONQUISTA 
DA FELICIDADE – II 

7. - Lembrai-vos da precedente encarnação? -
R. Oh! sim, e ela é a causa do meu exílio 
atual.
8. - Que existência era essa? - R. A de um 
jovem libertino no reinado de Henrique III.
9. - Dizeis ser uma punição a vossa condição 
atual... acaso não a escolhestes? - R. Não.
10. - Como pode vossa atual existência servir 
ao vosso adiantamento no estado de 
nulidade em que vos achais? - R. Para mim 
não há nulidade, pois foi Deus quem me 
impôs esta contingência.
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DA FELICIDADE – II 

11. - Podeis prever o tempo de duração da 
existência atual? - R. Não, porém, mais ano 
menos ano, reentrarei na minha pátria.
12. - Durante o tempo que mediou entre a 
vossa última desencarnação e a encarnação 
atual, que fizestes? - R. Deus encarcerou-
me; logo, era eu um Espírito leviano.
13. - Tendes, quando acordado, a 
consciência do que se passa, apesar da 
imperfeição dos vossos órgãos? - R. Vejo e 
ouço, mas meu corpo nada vê nem percebe.
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DA FELICIDADE – II 

14. - Poderemos fazer algo de 
proveitoso por vós? - R. Nada.
15. - (A S. Luís.) Em se tratando de 
Espírito encarnado, as preces têm a 
mesma eficácia que para os 
desencarnados? - R. As preces, além 
de sempre úteis, agradam a Deus. No 
caso deste Espírito, elas de nada lhe 
servem imediatamente, porém mais 
tarde Deus lhas levará em conta.
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Nota de Kardec - Esta evocação ratifica 
o que sempre se disse dos idiotas. A 
nulidade moral não importa nulidade 
do Espírito, que, abstração feita dos 
órgãos, goza de todas as suas 
faculdades. A imperfeição dos órgãos 
é apenas um obstáculo à livre 
manifestação dos pensamentos. É, 
pois, o caso de um homem vigoroso, 
que fosse momentaneamente 
manietado.
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Instrução de um Espírito sobre os idiotas e 
os cretinos, dada na Sociedade de Paris
Os idiotas são os seres castigados pelo 
mau uso de poderosas faculdades; almas 
encarceradas em corpos cujos órgãos 
impotentes não podem exprimir seus 
pensamentos. Esse mutismo moral e físico 
constitui uma das mais cruéis punições 
terrenas, muitas vezes escolhidas por 
Espíritos arrependidos e desejosos de 
resgatar suas faltas. 
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A provação nem por isso é improfícua, 
porque o Espírito não fica estacionário 
na prisão carnal; esses olhos 
estúpidos veem, esses cérebros 
deprimidos concebem, conquanto 
nada possam traduzir pela palavra e 
pelo olhar. Excetuada a mobilidade, o 
seu estado é o de letárgicos ou 
catalépticos, que veem e ouvem sem, 
contudo, poderem exprimir-se. 
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Quando tendes esses horríveis pesadelos, 
durante os quais procurais fugir de um 
perigo, gritando, clamando, não obstante a 
imobilidade do vosso corpo como da vossa 
língua; quando tal sucede, dizemos, a vossa 
sensação é idêntica à dos idiotas. É a 
paralisia do corpo ligada à vida do Espírito.
Assim se explicam quase todas as 
enfermidades, pois nada ocorre sem causa, 
e o que chamais injustiça da sorte é apenas 
a aplicação da mais alta justiça. 
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[...] Quanto aos idiotas, a vida contemplativa, 
isolada, da sua alma sem os prazeres e gozos do 
corpo, pode igualmente tornar-se agitada pelos 
acontecimentos, como qualquer das existências 
mais complicadas; revoltam-se alguns contra o 
suplício voluntário e, lamentando a escolha feita, 
sentem violento desejo de tornar à outra vida, 
desejo que lhes faz esquecer a resignação do 
presente e o remorso do passado, do qual têm a 
consciência, visto como, embora idiotas e 
loucos, sabem mais que vós, ocultando sob a 
impotência física uma potência moral de que não 
tendes ideia alguma.
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Os atos de fúria, como de imbecilidade a 
que se entregam, são no íntimo julgados 
pelo seu ser, que deles sofre e se vexa. 
Eis que, escarnecê-los, injuriá-los, 
mesmo maltratá-los, como por vezes se 
faz, é aumentar-lhes o sofrimento, 
fazendo-lhes sentir mais cruamente a sua 
fraqueza e abjeção. Pudessem eles, e 
acusariam de cobardia os que assim 
procedem, sabendo que a vítima não 
pode defender-se.
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Avaliação reflexiva: Feche os olhos e 
entre em contato com você mesmo(a) 
em essência, buscando sentir o 
conteúdo estudado neste encontro: 
O que você entendeu do conteúdo que 
se aplique à sua vida? 
O conteúdo estudado mudou a forma 
como você entende a sua 
imortalidade? Caso positivo, que 
mudança foi essa?
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Neste encontro refletimos sobre a 
imortalidade, evolução espiritual e 
conquista da felicidade. Somos 
convidados a conhecer a Verdade, 
trabalhando pela nossa completa 
desmaterialização, desenvolvendo as 
virtudes essenciais da Vida, para nos 
aproximarmos de Deus, conquistando a 
felicidade. Como você se sente buscando 
esse caminho? Como é para você realizar 
esforços para desenvolvê-lo?
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Como você sente a sua vida 
aplicando o conteúdo 
estudado? Você sente que ele 
pode melhorar a sua vida em 
sua busca de 
autotransformação e nas suas 
atividades na prática do Bem? 
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Sinta-se, agora, um Espírito imortal que traz 
em si mesmo a determinação divina de 
evoluir até à perfeição relativa, pelo 
conhecimento pleno e cumprimento das 
Leis Divinas, pela prática das virtudes e pela 
busca da unidade com Deus. Mergulhe 
profundamente nessa verdade espiritual. 
Sinta-a, veja-se cumprindo as Leis Divinas e 
desenvolvendo todas as virtudes essenciais 
da Vida ao longo do tempo, sentindo 
plenamente a sua imortalidade, dádiva para 
que você alcance a perfeição. 


